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• Início dia 1 de Outubro 2018 e final dia 30 de 
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• Envolve CINCO PARCEIROS: 
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(convidado) FCUL http://www.fciencias-id.pt/ 
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Objectivos do OP 
• Quantificação da biodiversidade e dos serviços de ecossistemas 

fornecidos em vales irrigados através das configurações espaciais 
das estruturas não produtivas ECOLOGICAL FOCUS AREAS (EFA) 

• Identificação das configurações espaciais que melhor otimizam a 
biodiversidade e os serviços 

• Desenvolvimento de um calculador de EFA ao nível da área agrícola 
para auxílio de decisões do agricultor 

• Simulação de variações de biodiversidade e de serviços em vales 
irrigados em diferentes cenários climáticos e de rega 

• Análise económica dos serviços 

• Políticas agroambientais e seus trade-offs para diferentes cenários, 
discussão com stakeholders 



Ações do projecto: 

• Conectividade estrutural nas áreas em estudo  

• Caracterização da conetividade estrutural das EFAs 

• Caracterização dos indicadores de biodiversidade e de serviços 

• Desenvolvimento de modelos preditivos entre indicadores e configurações 

• Simulação de serviços e biodiversidade em diferentes cenários 

• Simulação económica em cada cenário 

• Ações participativas com os agricultores 

• Recomendações aos agricultores, e de políticas de uso da terra: CAP, DGADR 

 



SERVIÇOS DOS ECOSSISTEMAS Millenium Assessment, 2007 

 Water and 
sediment cycling 

 Pest control 



MATRIZ – paisagem agrícola utilizada 
INFRA ESTRUTURAS verdes-azuis (EFAs) EFAs 

Lineares ou 
não lineares 
Arbóreas ou 
herbáceas 

Conectividade 
estrutural  
Conectividade 
funcional 



ESTRUTURAS NÃO 
PRODUTIVAS EFAs 



EFAs são digitalizadas e convertidas em variáveis 
de padrões 

- Tamanho e perímetro (e.g. Total area, Mean Patch 

Size, Edge Density, etc)  

- Forma (e.g. Shape Index) 

- Relação tamanho-forma (e.g. Number of core areas) 

- Agregação (Proximity Index, Similarity Index) 

 

Configurações espaciais 



UNIDADES AGRÍCOLAS 

STUDY SITE meta-
communities 

SUB-BACIA 
HIDROGRÁFICA 

VALE IRRIGADO 
ALMONDA E SORRAIA 
 

ESCALAS DE 
ANÁLISE 

HABITAT 



1. Beta-diversidade de morcegos;  
2. Beta-diversidade de aves; 
3. Beta-diversidade de formigas; 
4. Beta-diversidade de carabídeos;  

Indicadores de biodiversidade 



1. Conectividade hídrica 
2. Filtração de água, nutrientes e sedimentos 
3. Subsídeos de EFAs aquáticos em presas 
4. Serviço de polinização 
5. Serviço de predação 
6. Processamento de matéria orgânica 

Indicadores de funções e serviços 





COORDENAÇÃO 
PI – Teresa Ferreira 
Co-PI – José Lima Santos 

COMISSÃO EXECUTIVA 
De cada instituição: Renato 
Rosas, Pedro Mendes, Gonçalo 
Sousa, João Pedro Nunes 

 
Implementação do projecto 

SETE REUNIÕES 
- 1ª alinhamento de conceitos 
- 2ª metodologias de campo e consulta de agricultores  
- 3ª a 5ª - análise de resultados 
- 6ª ultimo ano, análise de resultados pelos agricultores 
- 7º final, visibilidade de resultados, internacional AGRICULTORES 

• Apoio nos locais de amostragem 
• Discussão de indicadores 
• Discussão de resultados 
• Apoio nas recomendações 

DGADR 
CAP 
EDIA 
APA 

GESTÃO DO PROJETO 

EXTERNAL ADVISORY COMMITTEE  
Bruna Grizzeti, JRC 
Ralf Ludwig, Munchen Univeristy 
Felix Frances, Universidad de Valencia 
Rui Santos and Paula Antunes, FCTUNL NATIONAL ADVISORY 

COMMITTEE 
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